
Queda na média mensal não chegou a refletir a redução

tributária do final de julho que fez os preços dispararem ao final

do período O encerramento de julho permite a análise da média

de negociação do biocombustível que oscilou ao redor de R$

1,64 o litro na usina, indicando queda de 3,75% em comparação

com o preço médio de R$ 1,70 o litro observado no mesmo mês

do ano anterior.

Na margem o cenário se mantém passando para uma baixa

de 2,34%, na passagem das médias de R$ 1,67 o litro de maio

para R$ 1,64 o litro de julho na mesma região.

Para o mês de julho a expectativa da SAFRAS & Mercado

era de preços médios ao redor de R$ 1,60 o litro, que significou

uma distância de 2,50% sobre os preços efetivos do período .

Já para o mês de agosto a expectativa da SAFRAS &

Mercado é de preços ao redor de R$ 1,70 o litro. Isto deve

significar uma baixa de 4,60% no ano [frente a média de R$
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1,78 o litro de agosto de 2016] e uma alta de 3,94% na margem,

frente a média de R$ 1,64 vista agora em julho de 2017, assim

como uma vantagem de 13,77% sobre a média dos últimos

cinco anos para o mesmo período.

Na média acumulada do ano as cotações do hidratado

oscilam ao redor de R$ 1,86 o litro, um valor 0,39% inferior à

média de R$ 1,87 observada até o sétimo mês do ano anterior.

A própria média anual teve uma desvalorização de 2,11%

passando de R$ 1,90 para R$ 1,86 o litro entre junho  e maio

deste ano.  Em comparação com a média dos últimos cinco

anos no período, que oscila atualmente em R$ 1,48 o litro, as

negociações de hidratado durante julho, em R$ 1,64 o litro, se

mostraram com ganhos de 10,46%, moderadamente abaixo do

posicionamento do mês anterior quando o preço de negociação

do hidratado se mostrou 12,12% acima da média dos últimos

cincos para aquele mesmo período.
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Para o terceiro trimestre a expectativa da SAFRAS & Mercado

é de preço em  R$ 1,65 o litro, o que deve representar uma

queda de 5,74% na margem, frente a média de R$ 1,75

observada no segundo trimestre deste ano, recém encerrado.

No ano a tendência é de baixa de 7,77% frente a média de R$

1,79 o litro observada durante o terceiro trimestre de 2016.

O mês de julho foi altamente atípico em questões de

incerteza tributária onde, inicialmente houve o ajuste positivo

na Pis/Cofins dos combustíveis. Apesar da liminar, que

rapidamente foi derrubada, o próprio governo foi obrigado a

voltar sobre a incidência para as distribuidoras que ultrapassou

o teto de 9,25% do preço. Com isto a competitividade frente a

gasolina foi ainda mais elevada sendo que, mesmo no aumento

inicial, a elevação para o hidratado fora apenas de 9% enquanto

que para a gasolina fora de 107%. Também colabora para a

elevação nos preços a questão do andamento da safra que já

chegou ao seu ápice, sendo que a partir das próximas

quinzenas, o volume de moagem tende a gradualmente diminuir,

reduzindo a oferta de hidratado, que atualmente se encontra

com um déficit de 19% no acumulado da safra.

Etanol anidro recua 4,32% em julho
mais mas se mantém 9% acima da
média dos últimos 5 anos

A queda observada em julho deve ser ainda mais intensa

em agosto diante do encarecimento da gasolina e da elevação
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da competitividade do hidratado esperada com a forte diferença

de elevação tributária entre os dois combustíveis

Em julho, a média de negociação do anidro oscilou ao redor

de R$ 1,60 o litro na usina, indicando queda de 4,32% em

comparação com o preço médio de R$ 1,67 o litro observado

no mesmo mês do ano anterior.

Na margem o cenário se mantém, passando para uma baixa

de 3,66%  em função do preço de R$ 1,66 o litro praticado no

mês imediatamente anterior, na região de Ribeirão Preto.

Para o mês de julho a expectativa da SAFRAS & Mercado

era de preços médios ao redor de R$ 1,55 o litro, que se mostrou

3,12% abaixo  da média efetiva do período.
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Para a agosto a expectativa da SAFRAS & Mercado é de

preços ao redor de R$ 1,55 o litro. Isto deve significar uma queda

de 11,01% no ano [frente a média de R$ 1,74 o litro de agosto de

2016] e uma baixa de 1,91% na margem, frente a média de R$

1,60 vista agora em agosto de 2017, assim como uma alta de

6,65% sobre a média dos últimos cinco anos para o mesmo

período, que tende a oscilar ao redor de R$ 1,45 o litro.

Na média acumulada do ano os preços do anidro oscilam

ao redor de R$ 1,80 o litro, um valor 3,07% abaixo da faixa de

R$ 1,85 observada até o sétimo mês do ano anterior.  A própria

média anual teve uma desvalorização de 1,64% passando de

R$ 1,83 para R$ 1,80 o litro entre junho e julho deste ano.

Em comparação com a média dos últimos cinco anos no

período, que oscila atualmente em R$ 1,46 o litro, as

negociações do anidro durante julho, em R$ 1,60 o litro, se

mostraram com ganhos de 9,16%, abaixo do posicionamento

do mês anterior, quando o preço de negociação do anidro se

mostrou 11,93% acima da faixa dos últimos cincos para aquele

mesmo período.

Porém, a própria média dos
últimos cinco anos teve uma
queda de 1,35% passando de
R$ 1,48 para R$ 1,46 o litro.

Para o terceiro trimestre a expectativa da SAFRAS & Mercado

é de preços ao redor de R$ 1,53 o litro, que deve significar uma

baixa de 11,21% frente ao trimestre imediatamente anterior e

uma queda de 12,26% frente ao mesmo trimestre do ano

passado, que teve negociações médias com anidro ao redor

de 1,74 o litro.

O anidro tende a se manter estável no próximo mês e

intensificar a sua queda em setembro, chegando ao piso de

R$ 1,53 o litro diante do aumento da competitividade do

hidratado em função da forte elevação tributária da gasolina

que deve provocar a migração de parte da demanda para o

hidratado. Porém uma reação é esperada a partir de setembro

diante da redução a oferta com o declínio sazonal da safra

que já atingiu seu ápice produtivo ainda durante a segunda

quinzena de julho.
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